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RESUMO  

Os acidentes de transporte terrestre (ATT) ceifam milhares de vidas todos os anos, do mesmo modo que provocam 

sequelas importantes e permanentes em várias pessoas durante seu curso existencial, tendo como fatores contribuintes o 

uso de substâncias que alteram o nível de consciência e a imprudência nas estradas. O presente estudo objetiva caracterizar 

os ATT da cidade de Petrolina/PE, a partir da demanda atendida pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

(SAMU). Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo, documental e retrospectivo sobre acidentes ocorridos no 

município, alicerçado pelo total de ocorrências atendidas pelo SAMU durante o período de janeiro a dezembro de 2018. 

As informações foram coletadas da base de dados do SAMU. A cidade fica localizada no interior de Pernambuco e tem 

um grande volume de chamados para atendimento de ATT, sendo considerado um fator alarmante, haja vista que é 

classificado como um sério problema de saúde pública no mundo. Verifica-se que o pedido na plataforma do SAMU é 

prioritariamente para prestação de socorro para os motociclistas com prevalência superior a 70% em relação ao número 

total de ocorrências, com destaque numérico em todos os meses de 2018. Nesse sentido é necessária a adoção de medidas 

efetivas quanto a educação no trânsito para a comunidade, elaboração de normas, bem como a co-responsabilização e 

colaboração de outros setores e comunidade, no intuito de amortizar os índices de acidentes, sequelas e óbitos. 

Palavras-Chaves: Acidente de Trânsito; Serviços Médicos de Emergência; Perfil Epidemiológico; Vigilância 

Epidemiológica; Causas Externas. 

 
ABSTRACT 

Land transport accidents (TT) claim levels of life every year, in the same way that they cause important and permanent 

sequelae in several people during their existential course, having as contributing factors the use of substances that alter 

the level of consciousness and imprudence on the roads. This study aims to characterize the TTA in the city of Petrolina 

/ PE, from the demand met by the Mobile Emergency Care Service (SAMU). This is a descriptive, quantitative, 

documentary and retrospective study on accidents that occurred in the city, based on the total number of incidents attended 

by the SAMU during the period from January to December 2018. The information was collected from the SAMU 
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database. The city is located in the interior of Pernambuco and has a large volume of calls for ATT care, which is 

considered an alarming factor, given that it is evaluated as a serious health problem in the world. It appears that the request 

on the SAMU platform is primarily for the provision of assistance to motorcyclists with a prevalence greater than 70% in 

relation to the total number of occurrences, with numerical emphasis in every month of 2018. In this sense, it is necessary 

to adopt effective measures in terms of traffic education for the community, preparation of norms, as well as co-

responsibility and collaboration with other sectors and the community, without the intention of amortizing the rates of 

accidents, sequelae and deaths. 

Keywords: Traffic Accident; Emergency Medical Services; Epidemiological Profile; Epidemiological surveillance; 

External Causes. 

 

INTRODUÇÃO  

 
Os Acidentes de Transporte Terrestre 

(ATT) representam um grave problema de saúde 

pública, responsáveis por sequelas importantes e 

morte da população de forma precoce.     

No Brasil, em relação aos anos de 2000 a 

2012, a taxa de óbitos por ATT elevou-se 

respectivamente de 17,6 para 22 a cada 100 mil 

habitantes, um aumento de mais de 25 %. Além 

disso, no mundo, durante o período de 2013 foram 

registrados mais de 01 milhão de falecimentos.1   

Os ATT são situações onde há incidente ou 

colisões que envolvam veículos em movimento ou 

não, trafegando em passagem pública ou privada, 

sendo as colisões entre veículos automotores com 

pedestres/obstáculo, fixos/animais ou entre 

veículos ferroviários e rodoviários, as mais 

comuns.2 

Em certas situações trata-se de uma 

ocorrência que pode ser evitável, quando outros 

fatores de risco estão associados, como o uso de 

substâncias químicas que alteram o nível de 

consciência, prejudicando na tomada de decisões e 

a velocidade fora das recomendações da via.3 

Os altos índices de acidentes podem ter 

relação com a cultura de uma comunidade, já que 

o veículo ainda é visto como meio de poder, o que 

induz a violação de leis de trânsito, essenciais para 

uma circulação segura dos veículos, diminuição de 

sequelas decorrentes de colisões e dos índices 

alarmantes de óbitos.2, 4 

Além disso, o uso de veículos/ 

motocicletas para atividade laboral e recreativa, 

associado às péssimas condições de conservação 

de estradas e vias, faz com que as taxas de 

mortalidade e sequelas sejam potencializadas. 

Ainda mais que, percebe-se o aumento da frota de 

carros no Brasil nos últimos anos, possivelmente 

relacionado à busca de melhores condições, já que 

os transportes públicos em diversas cidades se 

apresentam precários.3, 5 

No contexto dos ATT, o Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) é um 

serviço gratuito que trabalha oferecendo a essa 

população atendimento 24 horas. Esse serviço é 

acessado através do número “192” e acionado por 

uma central de regulação das urgências, onde os 

usuários são atendidos e triados por uma equipe de 

telefonistas preparadas para coletar todas as 

informações, em conjunto com um médico, que irá 

designar a unidade móvel de acordo com a 

necessidade do chamado.4, 6 

De acordo com a Política Nacional de 

Atenção as Urgências (PNAU) do Sistema Único 

de Saúde (SUS), o SAMU prioriza atendimento às 

urgências clínicas, cirúrgicas, gineco-obstétricas, 

psiquiátricas, pediátricas e as relacionadas às 

causas externas, visando assistência conforme os 

preceitos do SUS, como a universalidade, equidade 

e a integralidade no atendimento das vítimas.7 

A cidade de Petrolina fica localizada no 

interior do estado de Pernambuco, na mesorregião 

do São Francisco, contando com uma população de 

293.962 habitantes, distribuídos em um território 

de 4.561,870 Km². A frota total de veículos 

licenciados no município é em média de 137.883, 

sendo que desse total, 53.390 são automóveis e 

52.906 motocicletas.8 

Atualmente, o grupo que acarreta grande 

impacto e constante frequência nos pedidos 

para atendimentos no SAMU são os pedestres, 

ciclistas e motociclistas, do qual a frequência é 

maior nos motociclistas.4, 5, 6 

Neste sentido, o presente trabalho objetiva 

caracterizar os ATT, a partir das solicitações 

atendidas pelo SAMU de Petrolina/PE, no intuito 

de promover reflexão sobre a importância desses 

dados como um observatório para os registros a 

nível municipal e base para futuras intervenções na 

área.  

  
MATERIAL E MÉTODOS  

 
 Trata-se de um estudo descritivo, 

quantitativo, documental e retrospectivo acerca dos 

ATT ocorridos no município de Petrolina/PE no 

período entre 01 de janeiro de 2018 a 31 de 

dezembro de 2018, baseado no total de ocorrências 

atendidas pelo SAMU do município referido.  
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A coleta dos dados foi extraída do banco de 

dados do SAMU, assim, não ocorrendo em 

momento algum, revisão de prontuários, visitas 

e/ou atendimento clínico aos pacientes, desta 

forma, não apresentou riscos aos pesquisadores, 

colaboradores e pacientes. Desta forma, estudo não 

necessitou ser submetido ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP). Para autorização e acesso às 

informações, foi encaminhado a Carta de Anuência 

a Secretaria Municipal de Petrolina/ PE. 

Fizeram parte do estudo todas as 

ocorrências atendidas pelo serviço no ano de 2018, 

excluindo-se os telefonemas errados e trotes 

efetuados pela população. O SAMU no município 

de Petrolina/PE foi implantado em fevereiro de 

2004. O serviço é formado por uma equipe 

composta de 14 médicos, 06 enfermeiros, 24 

técnicos de enfermagem, 15 telefonistas, 20 

condutores socorristas, 08 auxiliares de serviços 

gerais, 04 auxiliares administrativos e 04 

porteiros.9  

 

RESULTADOS  
 

O SAMU de Petrolina/PE atendeu 1208 

ocorrências no período de 2018. Deste total, o 

pedido para prestação de atendimento/socorro a 

motociclistas foi de 87% e os demais 13% 

associados a outros tipos de situações clínicas. 

Na Figura 1, pode-se observar que entre os 

ATT atendidos, os meses que apresentaram maior 

demanda para atendimento/socorro geral 

foram janeiro e dezembro com 126 e 122 

ocorrências, respectivamente.   

Em contrapartida, os meses de fevereiro, 

abril e julho apresentaram os menores números de 

acidentes gerais no município, sendo equivalentes 

a 75, 79 e 83 casos apurados durante o período. 

Correlacionando os atendimentos totais 

com os acidentes ocorridos por motocicletas, 

percebe-se que março (114), maio (100) e julho 

(83) são os períodos que mais aconteceram 

solicitações para a base do SAMU, representando 

103 (representando 90,3% do total), 94 (com 94%) 

e 75 (com 90,3%), nesta ordem (Figura 1).  

 

 

  

Figura 1. Quantidade de acidentes por motocicleta em relação ao total registrado pelo SAMU de Petrolina/PE, 

segundo o mês de registro (Total = 1208). Secretaria Municipal de Saúde de Petrolina, 2018. 

  

Ao se levantar a quantidade de 

atendimentos relacionada aos tipos de acidentes 

caracterizados pela sua natureza e desfecho, 

destacam-se em número de solicitações de 

atendimentos pelo SAMU no ano de 2018: as 

colisões (562), seguido de quedas (516), Óbitos 

(105), Atropelamentos (86), Capotamento (35) e 

Tombamento (02) (Figura 2). 

Vale salientar que, neste gráfico, o número 

total de atendimentos equivale a 1306 casos, 

situação explicada por demandas que envolvem, 

pelo menos, duas ocorrências, como por exemplo 

uma queda seguida de óbito. No entanto não foi 

intuito deste trabalho realizar e discutir essa 

comparação.

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

MOTOCICLETAS 109 56 103 70 94 100 75 85 77 86 87 106

TOTAL 126 75 114 79 100 113 83 102 91 100 103 122
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Figura 2.  Natureza/Desfecho dos acidentes totais em relação ao total registrado pelo SAMU de Petrolina/PE. 

(Total = 1306, *podendo haver duplicidade de eventos*).  Secretaria Municipal de Saúde de Petrolina, 2018. 

 

DISCUSSÃO 

 
A ocorrência de acidentes terrestres tem 

relação direta com alguns fatores, dentre eles o 

fator humano que está presente em quase todos, 

como por exemplo, desatenção, deficiências 

fisiológicas (auditiva, visual ou motora), uso de 

drogas que alteram o nível consciência e a 

percepção, ultrapassagem indevida e o não uso de 

equipamentos obrigatórios, como cinto de 

segurança e capacetes.10 

Os indivíduos que sofrem acidentes de 

trânsito podem ter sequelas permanentes durante o 

resto da vida, bem como o impacto emocional que 

afeta toda a família e os gastos inerentes a 

reabilitação que oneram tanto os parentes como o 

acidentado, bem como dificuldades em trabalhar 

ou realizar tarefas simples em decorrência das 

lesões adquiridas pelo acidente. 2, 3, 5   

Uma das principais causas de acidentes é 

conduzir veículos sob efeito de álcool, de tal forma 

que o consumo de poucas doses é capaz de causar 

alterações no comportamento e no estado de 

julgamento. Estima-se que no Brasil mais de 40 % 

da população já conduziu veículo sob efeito de 

bebida alcoólica, e esse dado pode ser ainda 

maior.3,11 

Conforme foi apresentado na Figura 1, os 

meses com maior solicitação de socorro ao SAMU 

de Petrolina/PE, foram janeiro e dezembro, o que 

pode ser caracterizado pela combinação de direção 

e o consumo excessivo de bebidas alcoólicas e 

associado ao desconhecimento de trechos 

perigosos, já que estes meses são os mais 

preferidos para visitar parentes distantes, bem  

como também se tem um leque de opções de 

lazer.1, 11, 12 

Em um estudo realizado em 2016, ressalta-

se que o consumo de bebida alcoólica está 

diretamente vinculado a diversos acidentes, sendo 

as mais frequentes quedas, colisão de veículos e o 

atropelamento. As ocorrências são mais solicitadas 

nos fins de semana, com maior predominância de 

pedidos à noite e na madrugada. E dos pacientes 

atendidos pelos Serviços Médicos de Urgência e 

Pronto-Atendimentos, mais da metade relataram o 

consumo de cerveja, aguardente ou similares antes 

da ocorrência.12  

O etanol a nível celular é depressor, 

causando diversos efeitos principalmente a 

intoxicação que é bem conhecida pelo homem e 

incluem fala arrastada, concentração 

comprometida, alta confiança e euforia. O 

desempenho intelectual e motor e a discriminação 

sensitiva mostram diminuídos, porém os 

indivíduos são incapazes de julgar isso por si 

mesmos. 13 

A implementação de algumas formas de 

controle para diminuição de acidentes de trânsitos, 

como o Código de Trânsito Brasileiro (CTB), em 

1998, que define atribuições aos órgãos ligados ao 

trânsito e estabelece normas de conduta, infrações 

e penalidades para os usuários e  a  lei 11.705, de 

19 de Junho de 2008,  que é um dos instrumentos 

que tem a finalidade de estabelecer alcoolemia zero 

impondo penalidades mais severas para o condutor 

que dirigir sob a influência do álcool, contribuíram 

assim para a redução do casos de acidentes 

terrestre.14 

Entretanto, a imprudência e a negligência 

dos condutores às Leis de Trânsito, como a não 

utilização de equipamentos de proteção individual, 
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torna o condutor e o passageiro mais vulneráveis a 

situações de perigo e até mesmo a forma de direção 

perigosa colaboram para o aumento dos acidentes. 

Sendo fator contribuinte para o aumento no número 

de acidentes os indivíduos rebeldes, audaciosos e 

inexperiente na direção.15, 16 

Visto que, uma estrada bem projetada, com 

boa sinalização, reduz notavelmente as taxas de 

erros dos motoristas que, muitas vezes, é induzido 

a cometer por falta de orientação e atenção 

adequada, é evidente que os problemas 

relacionados nesta questão estão intimamente 

evolvidos com: estradas mal sinalizadas, mal 

projetadas ou com estado de conservação 

diminuídos como, falta de passarelas para 

passagem de pedestres que pode levar a 

atropelamentos preveníveis, vias esburacadas e 

sem acostamentos que podem aumentar os 

números de acidentes, consumo de combustível, 

impactando diretamente em custos tanto 

individual, como coletivo.10, 17  

No entanto, é verificado que mais da 

metade das solicitações para atendimento do 

SAMU na cidade são de motociclistas. Isso pode 

ser explicado pelo aumento das motocicletas em 

todo o país, devido a facilidade para aquisição e a 

qualidade péssima dos transportes coletivos nas 

cidades brasileiras, bem como ser um meio rápido 

de transporte.1, 5 

Porém, é observado que este público são as 

vítimas mais graves dos acidentes, com números 

expressivos de óbitos em via pública, estando 

vários fatores envolvidos, como comportamentos 

inadequados durante a direção, além dos riscos 

ocupacionais, já que muitos utilizam esse veículo 

como meio de sustento, muitas vezes em precárias 

condições.18, 19 

Os motociclistas são os indivíduos que 

mais sofrem lesões, mortes ou mesmo limitações 

temporárias e permanentes em suas atividades 

cotidianas. Apesar de todos os recursos avançados 

na prevenção de acidentes, como educação no 

trânsito, alguns fatores são determinantes na 

morbimortalidade dessa classe, como: diferenças 

nas condições de proteção, a falta de prudência dos 

carros maiores com os menores e a exposição nas 

rodovias.16, 19 

Valores éticos, morais, noções sobre 

cidadania, consciência ambiental dentre outras 

características, devem ser resgatadas no seio da 

sociedade, afim de que as reflexões sobre atitudes 

comportamentais durante o trânsito sejam 

exercidas, e para isso é essencial a vigilância dos 

ATT, de modo que a adoção de estratégias em 

Educação em Saúde com foco na prevenção da 

morbimortalidade seja efetiva. 20  

 

CONCLUSÃO  

A pesquisa trouxe a luz dados que 

cotidianamente é perceptível, de que o número de 

solicitações para prestação de socorro é mais 

prevalente aos motociclistas, fato que reflete na 

necessidade de medidas educativas urgentes, na 

intenção de preservação da vida e redução de 

sequelas.  

Nesse bojo, tomando em conta a dinâmica 

da cidade em questão, a análise dos dados 

levantados e sistematizados possibilita concluir 

sobre a importância desses indicadores na 

formulação e pactuação de ações direcionadas a 

públicos específicos, mediadas tanto pelo 

município quanto pelo estado. 

É fundamental a busca pela gestão de 

possibilidades de aperfeiçoamento e formulação de 

novas Políticas Públicas de prevenção dos ATT, 

para que à comunidade cumpra-as, em especial os 

condutores de motocicletas, do são os mais 

sensíveis, gerando aumento nos custos do serviço 

de saúde, seja público ou privado. 
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